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CHAMAMENTO PÚBLICO 007/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO  

  

CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL!  

 FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTOS DE CULTURA 

 

ANEXO IX - TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - PONTO DE CULTURA  

 

TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL Nº 08/2025 

1.        FINALIDADE 

O Estado do Espírito Santo, como ente com personalidade jurídica, por intermédio da SECULT, e a 

ENTIDADE CULTURAL celebram o presente TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - TCC, com a 

finalidade de executar Projeto Cultural, nos termos do Plano de Trabalho anexo, para implementação 

da Política Nacional de Cultura Viva – PNCV, mediante as condições estipuladas em suas Cláusulas, 

nos termos da Lei nº 14.399, de 08 de julho de 2022 (PNAB), do Decreto nº 11.740, de 18 de outubro 

de 2023, e Portaria MinC nº 80, de 27 de outubro de 2023 (Regulamentam a PNAB), do Decreto nº 

11.453, de 23 de março de 2023 (Decreto de Fomento), da Lei nº 13.018, de 22 de julho de 2014 (Lei 

Cultura Viva), da Instrução Normativa /MinC nº 08, de 11 de maio de 2016 (IN Cultura Viva). 

 

2.        IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1. ENTE PÚBLICO 

Razão Social 
Secretaria de Estado da Cultura 

CNPJ 
01.062.213/0001-00 

Endereço completo Rua Luiz Gonzáles Alvarado- 51 - Enseada do Suá 
CEP: 29.050-380 - Vitória / ES 

Nome do responsável legal 
Fabrício Noronha Fernandes 

Cargo 
Secretário de Estado da Cultura 

Registro Geral (RG) 
1.943.166– 

SPTC/ES 
CPF 

111.780.137-31 
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Ato de nomeação  Decreto Nº 099-S, 01.01.2019 

2.2. ENTIDADE CULTURAL 

Razão Social Associação das Bandas de Congo de Guarapari 

CNPJ  47.477.988/0001-48 

Endereço completo  Rua do Calvário, nº 85, Samambaia, Guarapari/ES – CEP: 29.220-315 

Nome do responsável legal Domingos Teixeira Marques 

Cargo  Presidente 

Registro Geral (RG) 494.232 - SSP ES CPF 558.875.977-04 

Endereço completo do 

responsável legal 

Rua José Alves Soares, 20 – Praia do Morro – Guarapari/ES – CEP: 
29.216-340 

                                                    

3.        OBJETO 

3.1. O presente Termo de Compromisso Cultural-TCC tem como objeto a execução de projeto 

selecionado no Edital de Pontos de Cultura, que visa a promoção do acesso da população aos bens e 

aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, nos termos da Política Nacional de 

Cultura Viva - PNCV, conforme Plano de Trabalho anexo. 

                                                                                                      

4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

4.1.   Do Espírito Santo  

Incumbe à SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA observar as obrigações descritas na Instrução 

legislação de regência, e as seguintes responsabilidades: 

I - coordenar a gestão da PNCV, no âmbito de sua esfera de atuação; 

II - atuar em parceria federativa junto ao governo federal, governos estaduais, do Distrito Federal e 

municipais, e outras instituições, para efetivação dos objetivos da PNCV previstos em lei; 

III - realizar planejamento de desenvolvimento da PNCV, observando o Plano Nacional de Cultura e 

planos de cultura locais; 
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IV - garantir recursos humanos, orçamentários, financeiros, logísticos e tecnológicos para 

implementação da PNCV e efetividade de seus resultados; 

V -  desenvolver uma gestão pública compartilhada e participativa, por meio da organização e 

institucionalização das instâncias, fóruns e espaços de diálogos institucionais entre os partícipes da 

PNCV, em sua área de abrangência territorial; 

VI - desenvolver as ações estruturantes da PNCV por meio de políticas públicas integradas visando a 

promoção em uma cultura de direitos humanos e de valorização da cidadania e da diversidade 

artística e cultural; 

VII - disponibilizar e manter em funcionamento o Cadastro Nacional dos Pontos e Pontões de Cultura, 

no âmbito de sua esfera de atuação; 

VIII - fomentar ações para qualificação e formação de gestores, dirigentes de entidades culturais e 

outros agentes envolvidos no âmbito da PNCV; 

IX - dar ciência da celebração de parcerias federativas, no que couber, aos conselhos de cultura, 

assembleias legislativas e câmaras municipais de vereadores para efeitos de acompanhamento e 

fiscalização; 

X - promover ações de publicidade da PNCV que proporcionem controle social, transparência pública 

e visibilidade das ações junto à sociedade; 

XI - contribuir para o fortalecimento da atuação em redes territoriais, identitárias e temáticas no 

âmbito da PNCV; 

XII - realizar os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução, acompanhamento e 

análise da prestação de contas do presente TCC; 

XIII - realizar os procedimentos relativos à Tomada de Contas Especial, quando for o caso; 

XIV - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos ao poder público 

conforme o disposto na Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

XV - repassar os recursos financeiros ao PONTO DE CULTURA, de acordo com a programação 

orçamentária e financeira do ente público, obedecendo ao cronograma financeiro constante deste 

instrumento e do plano de trabalho; 

XVI - prorrogar “de ofício” o prazo de vigência do TCC antes do seu término, quando der causa ao 

atraso na liberação dos recursos, limitada à prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

XVII - aplicar as penalidades previstas e proceder às ações administrativas necessárias à exigência da 

restituição dos recursos transferidos; 

XVIII - comunicar aos Pontos e Pontões de Cultura a identificação de quaisquer irregularidades 

decorrentes do uso dos recursos ou pendências de ordem técnica, podendo suspender a liberação de 

recursos e fixar prazo de trinta dias para saneamento ou apresentação de justificativa com 

informações e esclarecimentos, prorrogável uma única vez por igual período. 
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XIX - analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste TCC, na 

forma e prazo fixados no Decreto nº 11.453/2023 e no art. 47 da IN MinC nº 08/2016; 

XX - nos casos em que o PONTO DE CULTURA não apresentar o Relatório de Execução do Objeto ou 

o Relatório de Execução Financeira nos prazos devidos, enviar notificação exigindo que o faça no 

prazo máximo de trinta dias, sob pena de rejeição das contas e exigência de devolução integral dos 

recursos, com atualização monetária e juros; 

XXI - exercer, se conveniente e oportuno, a prerrogativa de assumir ou de transferir a 

responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, 

de modo a evitar sua descontinuidade. 

 

4.2.   Da Entidade Cultural 

Incumbe à Entidade Cultural observar as obrigações descritas na legislação de regência e, ainda, as 

seguintes responsabilidades: 

I - executar o projeto conforme Plano de Trabalho aprovado e produzir provas documentais sobre o 

andamento da execução do projeto, inclusive das alterações no Plano de Trabalho; 

II - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos à entidade cultural 

conforme o disposto no Capítulo IV,  Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

III - divulgar, em destaque, o nome do Ministério da Cultura/Governo Federal e do ENTE PÚBLICO 

parceiro em todos os atos de promoção e divulgação do projeto, obedecendo aos critérios de 

veiculação das logomarcas estabelecidas, que serão disponibilizadas pela SCDC/MinC e pelo ENTE 

PÚBLICO parceiro, observadas as restrições vigentes em ano eleitoral, quando for o caso. Eventual 

publicidade de obras, aquisições, serviços ou de quaisquer outros atos executados em função deste 

Edital ou que com ele tenham relação, deverá ter caráter meramente informativo, nela não podendo 

constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 

servidores públicos em geral. 

IV - desenvolver uma gestão compartilhada e participativa, por meio de instâncias, fóruns e espaços 

de diálogos junto aos beneficiários em sua área de abrangência; 

V - envidar esforços visando atuar nos processos participativos instituídos pelo Sistema Nacional de 

Cultura-SNC (especialmente as Conferências de Cultura) e pela PNCV (especialmente as TEIAs) em 

âmbito local, regional e nacional; 

VI - estimular a participação ativa dos beneficiários da PNCV nos processos participativos instituídos 

no SNC e na PNCV em âmbito local, regional e nacional; 

VII - contribuir com a organização e funcionamento da Rede Cultura Viva e de suas instâncias, 

mecanismos e processos de gestão compartilhada, participação e controle social; 

20
25

-G
Z

R
G

M
M

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
13

/0
5/

20
25

 1
3:

52
   

 P
Á

G
IN

A
 4

 / 
36



 

Página 5 de 11 

 

VIII - manter seus dados cadastrais atualizados no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura, 

atendendo à chamada anual de atualização de dados; 

IX - dar transparência aos valores pagos a título de remuneração de sua equipe de trabalho vinculada 

à execução do TCC, em sua sede e no seu sítio eletrônico, sendo vedado o pagamento, a qualquer 

título, a servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas em lei específica ou na Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público 

da ativa, ou a empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, por serviços 

prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; 

X - permitir livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 

recursos, do controle interno e do tribunal de contas correspondentes aos processos, aos 

documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados pela 

Instrução Normativa/MinC nº 8/2016, bem como aos locais de execução do objeto; 

XI - a responsabilidade exclusiva pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 

recebidos;  

XII - pagar os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relativos ao funcionamento 

da instituição e ao adimplemento do TCC, não se caracterizando responsabilidade solidária ou 

subsidiária da administração pública concedente pelos respectivos pagamentos ou qualquer 

oneração do objeto da parceria ou restrição à sua execução; 

XIII - prestar contas dos recursos recebidos, conforme acordado neste Termo e na forma dos atos 

normativos que se relacionam com o tema; 

XIV - guardar os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto pelo prazo de 

cinco anos após a entrega da prestação de contas, estando ciente de que a documentação de 

comprovação fiscal em princípio não será exigida, mas deve ser obtida e guardada pela entidade 

cultural pelo mesmo prazo, e inclusive pode ser solicitada para fins de demonstração de cumprimento 

de obrigações perante outras autoridades estatais, tais como os órgãos de fiscalização tributária, 

previdenciária e trabalhista, órgãos de controle interno e externo do Governo Estadual ou Federal; e 

XV - adquirir e manter em bom estado equipamentos multimídia, direcionados à cultura digital, que 

contribuam com o objeto pactuado, salvo quando a Entidade declare que já possui equipamento em 

adequadas condições de manutenção e funcionamento, comprometendo-se a disponibilizá-lo para 

uso na execução da parceria. 

 

5. DOS VALORES 

Para execução das atividades previstas no Plano de Trabalho deste TCC, serão disponibilizados pelo 

Ente Público recursos no valor total de R$ 120.000,00, em parcela única, de acordo com o 

Cronograma de Desembolso constante do Plano de Trabalho, correspondente à Nota de Reserva 

2025NR00213, de 05/05/2025. 
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5.1 Da movimentação dos recursos financeiros 

Os recursos referentes ao presente Termo de Compromisso Cultural, a serem desembolsados pelo 

Ente Público, serão depositados e geridos em conta específica de instituição financeira indicada pela 

entidade cultural, na Agência 174 - GUARAPARI Conta: 3996153-7 – Banco 021 - BANESTES, na cidade 

Guarapari, UF: ES, em conformidade com os prazos estabelecidos no Cronograma Financeiro 

constante do Plano de Trabalho. 

5.1.1 Os recursos depositados nesta conta bancária específica, enquanto não empregados na sua 

finalidade, serão obrigatoriamente aplicados: 

I - em caderneta de poupança, ou 

II - em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em 

título da dívida pública. 

5.1.2 Os recursos deste Termo de Compromisso Cultural serão utilizados exclusivamente para o 

pagamento das despesas previstas no objeto do TCC, vedada a sua aplicação em finalidade diversa, 

ainda que decorrentes de necessidade emergencial do PONTO DE CULTURA. 

5.1.3 Os rendimentos de aplicações financeiras poderão ser aplicados para manter o poder de compra 

dos recursos da parceria, bem como para ampliação ou criação de metas, durante a vigência do TCC, 

desde que contribuam para a execução do objeto, ou para incremento deste. 

5.1.4 O uso de rendimentos para as finalidades descritas no item 5.1.3 poderá ser realizado sem 

autorização prévia da administração pública, desde que seja descrito no Relatório de Execução do 

Objeto, com motivação. 

5.1.5 O remanejamento de recurso no plano de trabalho poderá ocorrer desde que: 

I - seja realizado durante a vigência do TCC; 

II - tenha como finalidade o cumprimento do objeto pactuado; 

III - não altere o valor global do orçamento aprovado no TCC. 

5.1.6 Após a conclusão, rescisão ou extinção deste TCC, os saldos financeiros remanescentes, 

inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, deverão ser 

devolvidos pelo PONTO DE CULTURA ao Ente Público, no prazo de trinta dias. 

 

 

6. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
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6.1. A Secult realizará o acompanhamento e a avaliação da execução deste TCC, periodicamente, 

durante a vigência da parceria, com vistas a promover o levantamento de dados para subsidiar a 

avaliação da prestação de contas podendo, para tanto: 

I -  exigir informações técnicas (incluindo relatório fotográfico), prestações de contas parciais e/ou 

final a qualquer momento; 

II - exigir o registro, nos sistemas institucionais indicados pelo Ministério da Cultura, das atividades 

provenientes da execução do TCC; 

III - usar os diversos canais eletrônicos de comunicação e divulgação absorvendo informações sobre 

a execução do TCC e adotando providências necessárias, quando for o caso; 

IV - fazer vistoria in loco (vistoria no local); 

V - utilizar apoio técnico de terceiros, delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou 

entidades. 

6.2 A Secult produzirá registros sobre suas atividades de acompanhamento e monitoramento, por 

meio de certidões, memórias de reunião, relatórios ou outros documentos técnicos, podendo propor 

à entidade cultural a reorientação das ações ou a realização de ajustes para aprimorar a execução do 

objeto da parceria. 

6.3 Os TCCs estarão também sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação e ao 

acompanhamento por comissões e conselhos de políticas públicas da área cultural. 

 

7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 A prestação de contas será apresentada por meio do Relatório de Execução do Objeto,, no prazo 

de noventa dias após o fim da vigência do TCC, contendo: 

I - relato das atividades realizadas para o cumprimento do objeto, que deve tratar sobre o alcance 

dos objetivos, sobre ações eventualmente realizadas para promover a acessibilidade e os 

desdobramentos do projeto, tendo por referência as informações constantes no plano de trabalho; 

II - comparativo de metas propostas com os resultados alcançados, a partir das informações 

constantes do plano de trabalho, podendo a comprovação sobre os produtos e serviços relativos às 

metas se dar pela apresentação de fotos, listas de presença, vídeos, entre outros; 

III - material que comprove a execução de cada item de despesa e a consecução de cada uma das 

metas (fotos, listas de presença, vídeos, entre outros) descrito no Plano de Trabalho. 

7.2 Os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto deverão ser guardados pelo 

PONTO DE CULTURA pelo prazo de cinco anos após a entrega da prestação de contas. 

7.3 O prazo de apresentação do Relatório de Execução do Objeto poderá ser prorrogado por até trinta 

dias, mediante solicitação fundamentada do PONTO DE CULTURA. 
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7.4 Caso o Ente Público verifique que houve inadequação na execução do objeto, o PONTO DE 

CULTURA  será notificado para apresentar Relatório de Execução Financeiro, no prazo de trinta dias, 

contendo: 

I- - relação de pagamentos, com indicação dos beneficiários desses pagamentos e identificação do 

item de despesa e meta relacionados a cada pagamento; 

II - extrato bancário da conta do TCC, incluindo toda a movimentação desde a abertura até a última 

movimentação, e conciliação bancária; e 

III - comprovante de recolhimento do saldo remanescente de recursos, quando houver. 

7.5 O Ente Público considerará que houve inadequação na execução do objeto quando configurada 

uma das seguintes hipóteses: 

I- - quando for identificado o descumprimento injustificado do alcance das metas; ou 

II - quando for aceita denúncia de irregularidade, mediante juízo de admissibilidade realizado pelo 

Ente Público. 

 

8. DOS BENS REMANESCENTES 

8.1 Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com recursos deste 

TCC são da titularidade da Entidade Cultural celebrante e ficarão afetados ao objeto do presente TCC 

durante o prazo de sua duração, sendo considerados bens remanescentes ao seu término, 

dispensada a celebração de instrumento específico para esta finalidade. 

8.2 Quando da extinção da parceria, os bens remanescentes permanecerão na propriedade da 

Entidade Cultural, na medida em que os bens sejam úteis à continuidade da execução de ações de 

interesse social pela organização. 

8.3 Caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos bens remanescentes 

permanecerá com a Entidade Cultural, observados os seguintes procedimentos: 

I -  não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição 

não estiver relacionada ao seu uso ou aquisição; ou 

II - o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao 

erário a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou aquisição.  

8.4 Na hipótese de dissolução da Entidade Cultural durante a vigência do TCC, o valor pelo qual os 

bens remanescentes foram adquiridos deverá ser computado no cálculo do valor a ser ressarcido. 

8.5 A Entidade Cultural poderá realizar doação dos bens remanescentes a terceiros, inclusive 

beneficiários da política pública objeto da parceria, desde que demonstrada sua utilidade para 

realização ou continuidade de ações de interesse social. 
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8.6 Os bens remanescentes poderão ter sua propriedade revertida para o Ente Público, a critério 

deste, se ao término da parceria ficar constatado que a Entidade Cultural não terá condições de dar 

continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for necessária 

para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova parceria, 

seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública Federal. 

8.7 A destinação dos bens remanescentes poderá ser alterada por meio da celebração de Termo 

Aditivo ao TCC, após solicitação fundamentada de uma das partes. 

8.8 No caso de término da execução do TCC antes da manifestação sobre eventual solicitação de uma 

das partes de alteração da destinação dos bens remanescentes, a custódia dos bens permanecerá 

sob a responsabilidade da Entidade Cultural até a decisão do pedido. 

 

9. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 Caso as atividades realizadas pela ENTIDADE CULTURAL com recursos públicos provenientes do 

Termo de Compromisso Cultural deem origem a bens passíveis de proteção pelo direito de 

propriedade intelectual, a exemplo de invenções, modelos de utilidade, desenhos industriais, obras 

intelectuais, cultivares, direitos autorais, programas de computador e outros tipos de criação, a 

ENTIDADE CULTURAL terá a titularidade da propriedade intelectual e a participação nos ganhos 

econômicos resultantes da exploração dos respectivos bens, os quais ficarão gravados com cláusula 

de inalienabilidade durante a vigência do Termo de Compromisso Cultural. 

9.2 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL declara, mediante a assinatura deste instrumento, que se 

responsabiliza integralmente por providenciar desde já, independente de solicitação da 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, todas as autorizações necessárias para que a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 

sem ônus, durante o prazo de proteção dos direitos incidentes, em território nacional e estrangeiro, 

em caráter não exclusivo, utilize para fins de divulgação da Política Nacional de Cultura Viva, os bens 

submetidos a regime de propriedade intelectual que eventualmente decorrerem da execução deste 

TCC, da seguinte forma: 

9.2.1 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.279/1996, pelo uso de produto objeto de 

patente, processo ou produto obtido diretamente por processo patenteado, desenho industrial, 

indicação geográfica e marcas; 

9.2.2 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.610/1998, pelas seguintes modalidades: 

I - a reprodução parcial ou integral, para fins de divulgação; 

II - a tradução para qualquer idioma; 

III - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual; 

IV - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as demais 

formas de arquivamento do gênero. 
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9.2 Quando da extinção do TCC, os bens remanescentes passíveis de proteção pelo direito de 

propriedade intelectual poderão ter sua propriedade revertida para o órgão ou entidade pública 

federal, a critério da Administração Pública, quando a ENTIDADE CULTURAL não tiver condições de 

dar continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for 

necessária para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova 

parceria, seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública. 

 

10. DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

10.1 O prazo de vigência deste TCC será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 

assinatura, podendo ser prorrogado pelo dobro do tempo pactuado, mediante acordo entre as 

partes, excetuadas as prorrogações de ofício por atraso na liberação dos recursos. 

10.2 A vigência do TCC poderá ser alterada mediante solicitação da entidade cultural, a ser 

apresentada à administração pública em, no mínimo, trinta dias antes do término de sua vigência. 

10.3 A prorrogação de ofício da vigência do instrumento deve ser feita pela administração pública, 

antes do seu término, quando ela der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada ao exato 

período do atraso verificado. 

 

11. DA RESCISÃO 

11.1 É facultado ao Ente Público e à entidade cultural rescindirem este TCC, a qualquer tempo, com 

as respectivas condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de 

prazo mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 

(sessenta) dias. 

11.2 O Ente Público deverá rescindir este TCC caso seja cancelada a certificação simplificada do Ponto 

ou Pontão de Cultura, respeitados os atos jurídicos perfeitos, na forma do art. 11 da Instrução 

Normativa/MinC nº 8/2016. 

11.3 A Entidade Cultural deverá devolver ao Ente Público os saldos financeiros remanescentes, 

inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, no prazo de trinta 

dias após a conclusão, rescisão ou extinção da parceria, sob pena de adoção de medidas cabíveis para 

ressarcimento ao erário. 

11.4 Havendo rescisão, a entidade cultural fica obrigada a prestar contas de tudo que fora executado 

até a data da rescisão, observado o prazo e regras da Seção 7. 
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12.. DA PUBLICAÇÃO 

O Ente Público publicará extrato deste TCC no meio oficial de publicidade da administração pública, 

após a assinatura, para que se inicie a produção de seus efeitos. 

 

13. DO FORO 

Fica eleito o foro de Vitória – Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa 

a outros, por mais privilegiados que forem, para dirimir dúvidas decorrentes do presente termo de 

compromisso cultural.  

Antes de qualquer providência jurisdicional visando solucionar dúvida quanto à interpretação do 

presente instrumento, as partes deverão buscar solução administrativa, com a participação da 

Procuradoria Geral do Estado, por intermédio de um ou mais meios de solução consensual de 

conflitos previstos na Lei Complementar Estadual nº 1.011/2022. 

 

14. DATA E ASSINATURAS 

E, por assim estarem plenamente de acordo, as partes obrigam-se ao total cumprimento dos termos 

do presente instrumento. 

(assinado eletronicamente) 

DOMINGOS TEIXEIRA MARQUES  

Presidente da Associação das Bandas de Congo 

de Guarapari 

(assinado eletronicamente) 

FABRÍCIO NORONHA FERNANDES 

Secretário de Cultura do Estado do Espírito 

Santo 
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EDITAL PADRONIZADO  

 CHAMAMENTO PÚBLICO 007/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO  

  

CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL!  

 FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTOS DE CULTURA 

 

ANEXO 04 - PLANO DE TRABALHO 

 

ORIENTAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria, desde que aprovadas no plano de trabalho, as 

despesas com: 

● Remuneração da equipe dimensionada no projeto, inclusive pessoal próprio da entidade cultural, 

tais como dirigentes e funcionários da área administrativa, durante a vigência da parceria, podendo 

contemplar as despesas com salário, pagamento de impostos, contribuições sociais, Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço, férias, décimo terceiro salário, salários proporcionais, verbas rescisórias e demais 

encargos sociais e trabalhistas, desde que tais valores: 

● Estejam previstos no Plano de Trabalho e sejam proporcionais ao tempo efetivamente dedicado à 

execução do Termo de Compromisso Cultural; 

● Sejam compatíveis com o valor de mercado, conforme a qualificação técnica necessária; 

● Observem os acordos e as convenções coletivas de trabalho; 

● Em seu valor bruto e individual, não sejam superiores ao teto da remuneração do Poder Executivo 

federal; 

● Deslocamento, hospedagem e alimentação, nos casos em que a execução do objeto da parceria o 

exija e/ou para atuação em rede, conforme esferas de participação previstas na Política Nacional Cultura 

Viva; 

● Locação ou aquisição, conforme itens 3.3 e 3.4, de equipamentos e materiais essenciais à execução 

do objeto, desde que justificados no Plano de Trabalho e necessários para a realização das atividades 

propostas; 

● Custos indiretos necessários à execução do objeto, tais como internet, transporte, aluguel, 

telefone, água, energia elétrica, serviços contábeis e assessoria jurídica, eventuais taxas bancárias de 

movimentação da conta específica do Termo de Compromisso Cultural, até o limite de 20% do valor global 

do projeto; 

● Despesas com publicidade até 20% do valor global do projeto; 
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● Será possível a previsão de recursos para despesas de capital e de custeio, sem necessidade de 

definição prévia nos editais. Os valores serão previstos nos projetos, de modo que possibilitem a 

realização das metas previstas e o cumprimento do objeto do projeto; e 

● Quaisquer outras despesas essenciais para a execução do objeto da parceria, considerando as 

Metas mínimas padronizadas do projeto dispostas neste Edital e demais metas que porventura 

componham o projeto cultural aprovado. 

 

Não poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria as seguintes despesas: 

● Despesas a título de taxa de administração, taxa de gerência ou similar; 

● Pagamentos, a qualquer título, de servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas 

em lei específica ou na Lei de Diretrizes Orçamentárias da União; 

● Despesas com multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou a 

recolhimentos fora dos prazos, salvo se decorrentes de atrasos da administração pública na liberação de 

recursos financeiros; 

● Despesas voltadas à finalidade diversa do objeto do plano de trabalho, ainda que decorrentes de 

necessidade emergencial da entidade cultural;  

● Despesas realizadas em data anterior ao início de vigência do Termo de Compromisso Cultural; 

● Pagamento em data posterior à vigência da parceria, salvo quando o fato gerador da despesa tiver 

ocorrido durante sua vigência; 

● Despesas com publicidade que não sejam diretamente vinculadas ao objeto da parceria, não 

contenham caráter educativo, informativo ou de orientação social e que constem nomes, símbolos ou 

imagens que caracterizem predominantemente promoção pessoal; e  

● Despesas que, de qualquer forma, desvirtuem a natureza sem fins lucrativos da entidade cultural. 

 

O projeto deverá prever medidas de acessibilidade arquitetônica, comunicacional e atitudinal 

compatíveis com as características dos produtos resultantes do objeto, de acordo com a Instrução 

Normativa - IN/MinC nº 10, de 28 de dezembro de 2023, de modo a contemplar: 

I - nas medidas de acessibilidade arquitetônica: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 

pessoas com deficiência, mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se realizam as atividades culturais 

e a espaços acessórios, como banheiros, áreas de alimentação, circulação, palcos e camarins; criação de 

vagas reservadas em estacionamento; previsão de filas preferenciais devidamente identificadas; 

II - nas medidas de acessibilidade comunicacional: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 

pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual ao conteúdo dos produtos culturais gerados pelo 

projeto, pela iniciativa ou pelo espaço, com reserva de espaços para pessoas surdas, preferencialmente 

na frente do palco onde se localizam os intérpretes de libras; e 

III - nas medidas de acessibilidade atitudinal: a contratação de profissionais sensibilizados e capacitados 

para o atendimento de visitantes e usuários com diferentes deficiências e para o desenvolvimento de 

projetos culturais acessíveis desde a sua concepção, contempladas a participação de consultores e 
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colaboradores com deficiência e a representatividade nas equipes dos espaços culturais e nas temáticas 

das exposições, dos espetáculos e das ofertas culturais em geral. 

● São considerados recursos de: 

I - acessibilidade arquitetônica: 

a) rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas, inclusive em palcos e camarins; 

b) piso tátil; 

c) rampas; 

d) elevadores adequados para pessoas com deficiência; 

e) corrimãos e guarda-corpos; 

f) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com deficiência; 

g) vagas de estacionamento para pessoas com deficiência; 

h) assentos para pessoas obesas, pessoas com mobilidade reduzida pessoas com deficiência e pessoas 

idosas; 

i) iluminação adequada; 

j) demais recursos que permitam o acesso de pessoas com mobilidade reduzida, idosas e pessoas com 

deficiência; 

II - acessibilidade comunicacional: 

a) Língua Brasileira de Sinais - Libras; 

b) sistema Braille; 

c) sistema de sinalização ou comunicação tátil; 

d) audiodescrição; e) legendas para surdos e ensurdecidos; 

f) linguagem simples; 

g) textos adaptados para software de leitor de tela; e 

h) demais recursos que permitam uma comunicação acessível para pessoas com deficiência; 

III - acessibilidade atitudinal: 

a) capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais; 

b) contratação de profissionais com deficiência e profissionais especializados em acessibilidade cultural; 

c) formação e sensibilização de agentes culturais, público e todos os envolvidos na cadeia produtiva 

cultural; e 

d) outras medidas que visem à eliminação de atitudes capacitistas. 

● O projeto oferecerá medidas de acessibilidade compatíveis com as características do objeto e 

preverá medidas que contemplem e incentivem o protagonismo de agentes culturais com deficiência, nos 

termos do § 5 do art. 9º do Decreto nº 11.740, de 2023. 

● Os recursos a serem utilizados em medidas de acessibilidade estarão previstos nos custos do 

projeto, desde a sua concepção. 

● Os materiais de divulgação dos produtos culturais resultantes do projeto serão disponibilizados 

em formatos acessíveis a pessoas com deficiência, conterão informações sobre os recursos de 

acessibilidade disponibilizados, e os símbolos universais que indiquem a acessibilidade disponível de 

forma expressa e visível. 
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1. PROPOSTA DE TRABALHO         

1.1 Defina o Objeto do Termo de Compromisso Cultural, de forma concisa e em conformidade com O 

QUE e ONDE se pretende realizar. 

Resgate e valorização de ícones da cultura popular capixaba: Bandas de Congo de Guarapari e Rendas 

de  Bilro de Meaípe 

1.2 Indique o público-alvo que será beneficiado com a realização do projeto e com o objeto proposto: 

O presente projeto tem como público-alvo direto os membros das Bandas de Congo de Guarapari e as 

Rendeiras de Bilro de Meaípe. No entanto, como a proposta é o resgate, a divulgação e a valorização da 

cultura, indiretamente pretendemos ampliar o acesso ao conhecimento, a origem e a história das bandas 

e das rendas, por meio de apresentações públicas e realização de oficinas nas escolas, apresentando às 

crianças do ensino fundamental, a oportunidade de experenciar ao vivo a nossa cultura, reforçando um 

projeto de alfabetização da Secretaria de Educação do Estado, que vem trabalhando nesse resgate. Além 

disso, pretendemos expandir a formação de novos artesãos e rendeiras.  

1.3 Indique os resultados esperados após a realização do projeto, considerando os desdobramentos e 

os resultados das metas. 

- Ampliação do acesso da população a cultura popular, com foco nas bandas de congo e nas rendeiras de 

bilro de Meaípe, por meio de apresentações em praças e espaços públicos; 

- Realização de oficinas nas escolas de ensino fundamental do município, levando o conhecimento 

referente as bandas de congo e as rendas de bilro; 

- Formação de, pelo menos uma banda de congo mirim; 

- Divulgação do trabalho das rendeiras de bilro, com possibilidade de formação de novas rendeiras e 

criação de um coletivo, baseado na economia solidaria e criativa; 

- Formação de novos artesãos com capacidade de confeccionar os instrumentos das bandas de congo;  

2. MOTIVAÇÃO DO PROJETO         

2.1. Defina os objetivos do projeto: 

Orientação: definir os objetivos respondendo às seguintes questões: 
a) O que se pretende alcançar com a realização do projeto? 
b) Quais objetivos do Pontão de Cultura e da Lei Cultura Viva nº 13.018, de 22/07/2014, serão atendidos 

com a realização do projeto? 

a) Defina o objetivo geral:  

- Fortalecer o resgate das Bandas de Congo de Guarapari e das Rendeiras de Bilro de Meaípe 

20
25

-G
Z

R
G

M
M

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
13

/0
5/

20
25

 1
3:

52
   

 P
Á

G
IN

A
 1

5 
/ 3

6



 

 

 

b) Defina os objetivos específicos (listar, no máximo, dez objetivos específicos): 

 
 -Realizar apresentações de bandas de congo juntamente com as rendeiras de bilro em praças, eventos culturais 

e espaços públicos;  

 

- Realizar oficinas em escolas de ensino fundamental para difundir a cultura capixaba, mais especificamente 

em relação as bandas de congo e as rendas de bilro;  

- Incentivar o fortalecimento de uma rede de pontos de cultura no município, juntamente com grupos e coletivos 

artísticos e culturais; 

- Estabelecer parcerias com grupos e coletivos artísticos e culturais do município para reforçar a importância 

da participação em eventos realizados no município;  

 

- Qualificar novos artesãos na confecção dos instrumentos das bandas de congo e nas rendas de bilro;  

- Reforçar a importância da preservação e valorização da cultura capixaba; 

- Propor ao poder público, por meio do Conselho Municipal de Cultura, a inclusão dos ícones da cultura capixaba 

nos eventos a serem realizados no município. 

Qual é a relação entre a realidade da comunidade para qual será executado o projeto e as ações 

propostas? 

A sede da Associação das Bandas de Congo de Guarapari está localizada no bairro Samambaia e o ateliê 

onde seu presidente exerce a função de mestre artesão e onde são confeccionados os instrumentos das 

bandas e são realizadas as oficinas de capacitação de novos artesãos, se localizada na Praia do Morro. O 

local onde as rendeiras estão desenvolvendo suas atividades fica na praia de Meaípe. As ações propostas 

devem contemplar a grande Meaípe e os bairros do Perocão, Praia do Morro, e Samambaia 

3. METAS DO PROJETO 

Descrição das metas e serviços previstos: 

ATENÇÃO, ENTIDADE CULTURAL! Na elaboração do seu plano de trabalho, deve ser 

obrigatoriamente incluídas as seguintes metas: 

a. Meta 1 - Formação e Educação Cultural;  

b. Meta 2 - Mostra Artística/Cultural; e  

c. Meta 3 - Registro e Divulgação. 

As demais metas presentes neste documento NÃO são obrigatórias. 

 

META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL 

Desenvolvimento de atividades educativas de forma regular, continuada e gratuitas voltadas para a 

formação cultural, tais como oficinas, cursos, workshops, palestras, seminários, entre outros, com a 

elaboração de conteúdos educativos relacionados a cultura, história, artes, entre outros temas 
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relevantes para a comunidade, que valorizem e fortaleçam a diversidade e as identidades culturais 

locais, incentivando o protagonismo das comunidades, e/ou promovam processos de integração entre 

as instituições públicas de educação formal (como escolas, Institutos Federais, universidades) e os 

saberes orgânicos, comunitários, populares e/ou tradicionais (como de mestres e mestras).  

a) Planos de Formação e Capacitação 

Plano de Formação e Capacitação 1 – Oficinas para formação de novos artesãos 

Tema da ação de formação 

/ capacitação 

Formação de novos artesãos qualificados para a produção dos 

instrumentos das bandas de congo 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

- Bandas de congo: origem, história e importância na cultura capixaba; 

- Instrumentos: origem, materiais e equipamentos necessários, técnicas 

utilizadas e os diferentes toques; 

 - Confecção dos instrumentos;  

- Pintura dos instrumentos: tipos de tinta/pinceis e desenhos;  

- Toadas: história, composição e como são elaboradas; 

- Exposição dos instrumentos: cada novo artesão apresentar seu 

trabalho; 

-Avaliação: novos artesãos avaliam a oficina e o aprendizado 

Público beneficiário - Pessoas maiores de 16 anos que tenham interesse na cultura capixaba 

e vontade de aprender um novo ofício ou aprimorar aptidões, com 

possibilidade de obter uma renda extra. 

Quantidade de vagas para 

participantes 

Serão realizadas duas oficinas com duração de trinta horas, com a oferta 

de 10 a 15 vagas em cada. As oficinas serão realizadas no ateliê do 

Mestre Artesão Domingos e ministradas por ele e pela artesã Marcia 

Valéria Fernandes Marques. 

 Critérios de seleção para 

os participantes (caso a 

procura exceda a 

quantidade de vagas) 

Os casos serão avaliados pela equipe para avaliar a inclusão, caso a 

demanda exceda o número de vagas ofertadas. 

Nº de turmas Duas turmas de 10 a 15 vagas 

Período da formação / 

capacitação 

(mês de execução – do 1º 

ao 12º mês, quantas vezes 

Uma oficina de 30 horas até o sexto mês de execução das atividades do 

projeto e outra entre o oitavo e o décimo mês de execução do projeto, 

com a mesma carga horaria e número de vagas disponibilizadas. 
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na semana, período do 

dia, hora/aula) 

Materiais pedagógicos 
- Materiais e equipamentos para a confecção dos instrumentos; 

- Material informativo referente a origem, história e importância das 

bandas de congo como Patrimônio Imaterial do Espírito Santo; 

Plano de Formação e Capacitação 2 – Oficinas para divulgação das bandas de congo em 4 escolas de 

ensino fundamental do município de Guarapari (Samambaia, Meaípe, Perocão e Praia do Morro) 

Tema da ação de formação 

/ capacitação 

Proporcionar a estudantes da rede municipal de ensino, o acesso a música, 

a dança e a cultura capixaba, por meio da apresentação da origem e da 

história das bandas de congo e a possibilidade de aprendizagem do toque 

dos instrumentos, das toadas e da dança e formação de uma banda mirim 

para apresentações nas escolas e em espaços públicos.  

Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

- Bandas de congo: origem, história e importância na cultura capixaba;  

- Instrumentos: origem, como são confeccionados e os diferentes toques;  

- Toadas: história, composição e como são elaboradas;  

- Tocada: espaço para tocarem os instrumentos e cantarem as toadas, com 

instrumentos confeccionados de acordo com a faixa etária;  

- Avaliação: espaço para desenharem/redigirem o que aprenderam e 

avaliarem a atividade.  

- Meta: Identificação interessados para criação de uma banda de congo 

mirim 

Público beneficiário 
Crianças e adolescentes matriculados em escolas de ensino fundamental da 

rede pública do município de Guarapari-ES, localizadas nos bairros de 

Meaípe, Samambaia, Perocão e Praia do Morro 

Quantidade de vagas para 

participantes 

As vagas serão distribuídas de acordo com orientação da direção de cada 

escola e o número de alunos por sala de aula/período 

Critérios de seleção para 

os participantes (caso a 

procura exceda a 

quantidade de vagas) 

Em princípio não haverá critérios de seleção para participação nas oficinas  

 

Nº de turmas Dependerá do número de alunos matriculados na escola e interesse, uma 

vez que a participação seja voluntária  

Período da formação / 

capacitação 

(mês de execução – do 1º 

ao 12º mês, quantas vezes 

na semana, período do 

Serão realizadas seis oficinas em cada escola, sendo 03 no período da 

manhã e 03 no período da tarde, totalizando vinte e quatro encontros  
1º ao 3º mês de execução das atividades: período para confecção dos 

instrumentos da banda de congo em tamanho adequado a faixa etária e 

elaboração do material pedagógico a ser utilizado.  

4º ao 10º mês, oficinas nas escolas selecionadas. Serão duas oficinas realizadas 
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dia, hora/aula) quinzenalmente, uma no período da manhã e uma no período da tarde, por 

1h30min, de acordo com a disponibilidade das escolas, totalizando 24 

encontros.  

11º e 12 º mês: apresentações e avaliação da atividade  

Materiais pedagógicos Materiais para a elaboração de avaliação da atividade pelos estudantes e 

folder informativo a ser distribuído nas apresentações públicas 

Plano de Formação e Capacitação 3:  Oficinas com estudantes das escolas da rede pública para 

conhecerem o trabalho das rendeiras de bilro de Meaípe  

Tema da ação de formação 

/ capacitação 

Proporcionar a estudantes da rede municipal de ensino, o acesso ao 

conhecimento sobre a importância da preservação da cultura e do 

artesanato capixaba, por meio da apresentação do trabalho das rendeiras 

de bilro de Meaípe. 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

- O artesanato capixaba: principais influências e ícones (bandas de congo, 

panelas de barro, rendas de bilro, moquecas);  

- Materiais utilizados: como são confeccionadas as almofadas e os bilros e o 

material utilizado;  

- Possíveis utilizações das rendas: o que pode ser feito e enfeitado com as 

rendas de bilro;  

- Apresentação: como é realizado o trabalho com os bilros;  

- Experimentação: oferta aos alunos para que experimentem trabalhar com 

os bilros. 

- Avaliação da atividade: espaço para avaliarem o que aprenderam e a 

atividade.  

Público beneficiário Crianças e adolescentes matriculados em escolas de ensino fundamental da 

rede pública do município de Guarapari-ES, localizadas nos bairros de 

Meaípe, Samambaia, Perocão e Praia do Morro 

Quantidade de vagas para 

participantes 

As vagas serão distribuídas de acordo com orientação da direção de cada 

escola e o número de alunos por sala de aula/período 

Critérios de seleção para 

os participantes (caso a 

procura exceda a 

quantidade de vagas) 

Em princípio não haverá critérios de seleção para participação nas oficinas  

 

Nº de turmas Dependerá do número de alunos matriculados na escola e interesse, 

uma vez que a participação será voluntária  

Período da formação / 

capacitação 

(mês de execução – do 1º 

ao 12º mês, quantas vezes 

Serão realizadas quatro oficinas em cada escola, duas no período da manhã 

e duas no período da tarde, totalizando dezesseis encontros.  
1º ao 3º mês: planejamento e organização das atividades e preparação do 

material de apoio a ser utilizado.  
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na semana, período do 

dia, hora/aula) 

4º ao 10º mês: oficinas nas escolas selecionadas. As oficinas serão realizadas 

mensalmente, duas no período da manhã e duas no período da tarde, por 

1h30min em cada escola selecionada, totalizando 16 encontros. 

E no 11º e 12º mês: avaliação das atividades 

Materiais pedagógicos Materiais para avaliação da atividade pelos estudantes e folder informativo 

a ser distribuído nas escolas  

Plano de Formação e Capacitação 4 – Oficinas para formação de novas rendeiras 

Tema da ação de formação 

/ capacitação 

Formação de novas rendeiras qualificadas para a confecção de rendas de 

bilro 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 

formação / capacitação) 

- Rendas de Bilro: origem, história e importância na cultura capixaba e 

Guarapari; 

- Materiais utilizados: origem e técnicas utilizadas; 

 - Confecção de rendas e os diferentes pontos; 

- Exposição dos trabalhos: cada nova rendeira terá a oportunidade de 

apresentar seu trabalho; 

-Avaliação: novas rendeiras avaliam as oficinas e o aprendizado 

Público beneficiário - Qualquer pessoa que manifeste interesse na cultura capixaba e 

vontade de aprender um novo ofício ou aprimorar aptidões, com 

possibilidade de obter uma renda extra. 

Quantidade de vagas para 

participantes 

Inicialmente serão ofertadas de 10 a 15 vagas em local a ser definido. 

 

 Critérios de seleção para 

os participantes (caso a 

procura exceda a 

quantidade de vagas) 

Os casos serão avaliados pela equipe de trabalho para avaliar a inclusão, 

caso a demanda exceda o número de vagas ofertadas. 

Nº de turmas Inicialmente 01 turma 

Período da formação / 

capacitação 

(mês de execução – do 1º 

ao 12º mês, quantas vezes 

na semana, período do 

dia, hora/aula) 

As oficinas serão realizadas as terças e quintas, no horário das 14 às 17 

horas, durante todo o período de execução das atividades do projeto. A 

ideia é que essa oferta possa ser ampliada com a adequação do espaço 

físico e que as novas alunas, sejam capazes de ensinar o ofício às mais 

novas e à crianças e adolescentes 

 

Materiais pedagógicos 
- Materiais e instrumentos para a confecção das rendas; 

- Material informativo referente a origem, história e importância das 
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rendas de bilro  

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: As escolas escolhidas possuem acessibilidade 

arquitetônica e equipe qualificada. Acrescentamos a aquisição de abafadores auriculares para serem 

distribuídos às crianças autistas/com sensibilidade auditiva. 

No entanto, muitas ruas do município não são contempladas com medidas de acessibilidade.  

Até o presente momento, não houve a necessidade de acessibilidade comunicacional nas oficinas, mas 

caso haja necessidade, a equipe se compromete a buscar alternativas para resolver e proporcionar as 

medidas de acessibilidade.  

c) Resultados esperados: Maior divulgação dos ícones da cultura capixaba entre as crianças e 

adolescentes e população em geral, especialmente em relação as bandas de congo e as rendeiras de 

bilro de Meaípe e despertar do interesse de crianças e adolescentes em aprender a tecer rendas nos 

bilros e participar de bandas de congo. 

d) Produtos gerados: Formação de uma banda de congo mirim; capacitação e qualificação de novos 

artesãos para confecção de instrumentos das bandas de congo e capacitação de novas rendeiras de 

bilro 

 

META 2 - MOSTRA ARTÍSTICA/CULTURAL 

Realização de eventos culturais, como festivais, mostras, exposições, apresentações teatrais, musicais, 

de dança, entre outros, que valorizem a diversidade cultural, contemplando diferentes linguagens 

artísticas e expressões culturais, com o incentivo à participação de artistas locais, mestres e mestras das 

culturas populares e tradicionais, grupos culturais e comunidade em geral, e divulguem/compartilhem 

o trabalho artístico-cultural produzido pelas/os participantes do projeto, tanto localmente quanto em 

outras regiões. 

a) Plano de Ação da meta 2 - Mostra Artística/Cultural: 

Nº Objetivos da Meta Atividades a serem 

realizadas 

Como serão realizadas as 

atividades? 

1 Organizar pelo menos quatro 
encontros para apresentação 
do trabalho das bandas de 
congo e das rendeiras de bilro 
de Meaípe   

 

Apresentações das bandas de 
congo e das rendeiras de bilro 
em praças e espaços públicos  

 

Convite para criação de um 
grupo com várias bandas, 
juntamente com as rendeiras de 
bilro de Meaípe, para a 
realização de apresentações 
abertas a população em praças e 
espaços públicos. 

2 Organizar pelo menos uma 

apresentação da banda de 

congo mirim 

Realização de pelo menos 

uma apresentação em cada 

uma das 04 escolas 

Formação e ensaio da banda de 

congo mirim para as 

apresentações  
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selecionadas para o projeto 

para pais, professores, alunos 

e trabalhadores dos locais.  

3 Organizar pelo menos um 
encontro de diferentes 
grupos/coletivos artísticos e 
culturais para divulgação dos 
trabalhos  

 

Realização de um evento em 
local público, com 
apresentação de várias 
manifestações artísticas e 
culturais de artistas e artesãos 
do município  

Identificar diferentes 
manifestações culturais e 
artísticas do município para 
organização de um evento  

 

4 Propor a criação de uma rede 
de grupos/coletivos / 
associações que representem 
manifestações artísticas e 
culturais da cidade  

 

Identificação de grupos/ 
coletivos/associações culturais 
e artísticas para participação 
em uma rede de divulgação de 
atividades e proposição de 
ações ao Conselho Municipal 
de Cultura  

Buscar a formação de um grupo 
para facilitar a criação de uma 
rede de propagação de cultura 
no município  

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: As praças possuem acessibilidade arquitetônica 

e os locais públicos que serão escolhidos para as apresentações serão locais com acessibilidade 

arquitetônica.   

c) Resultados esperados para a Meta: Divulgação do trabalho das bandas de congo e das rendeiras de 

bilro, bem como de outras manifestações artísticas e culturais do município.  

d) Produtos gerados com a realização da Meta: apresentações em praças e espaços públicos para 

valorização do trabalho e formação de uma rede de cultura que aproxime artistas e artesãos locais. 

 

META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO 

- Desenvolvimento de estratégias de divulgação para ampliar o alcance das ações culturais, utilizando, 

por exemplo, materiais impressos, cartazes, faixas, redes sociais, sites, mídia local, entre outros meios 

de comunicação, além do estabelecimento de parcerias com veículos de comunicação, órgãos públicos, 

instituições culturais e outros atores locais para potencializar a divulgação das atividades culturais 

realizadas.  

- Criação de mecanismos para o registro e documentação das atividades realizadas, como produção de 

relatórios, fotos, vídeos, áudios, entre outros.  

a) Plano de Ação da meta 3 - Registro e Divulgação: 

Nº Objetivos da Meta Atividades a serem 

realizadas 

Como serão realizadas as 

atividades? 
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1 Criar e alimentar uma rede 
social da Associação das Bandas 
de Congo de Guarapari 

Criação de uma rede social para 
divulgação das ações e 
atividades da associação  

Um membro da equipe de 
trabalho fará a criação da rede 
social e a alimentação da mesma 

2 Ampliar o alcance da rede 

social das rendeiras de bilro de 

Meaípe 

Inserir na rede social as 

atividades realizadas para 

divulgação do trabalho 

Um membro da equipe será 

responsável pela divulgação do 

trabalho 

3 Elaborar e confeccionar um 
folder com a origem e história 
resumida das bandas de congo 
para distribuição a população 
durante as apresentações das 
bandas e distribuição em locais 
de grande circulação  

Realizar a formatação do folder 
com os dados obtidos em 
contato com os congueiros  

 

Um membro da equipe ou 
pessoa devidamente qualificada 
fará o lay out do folder para 
posterior impressão  

 

4 Elaborar um folder com a 
história resumida das rendas de 
bilro para distribuição a 
população durante as 
apresentações das bandas e 
distribuição em locais de 
grande circulação 

Realizar a formatação do folder 
com os dados obtidos no 
contato com as rendeiras  

 

Um membro da equipe ou 
pessoa devidamente qualificada 
fará o lay out do folder para 
posterior impressão  

 

5 Confeccionar camisetas com 
imagens de apoio as bandas de 
congo e rendeiras de bilro 

Criação de layout para 
estampar camisetas para 
divulgação das bandas e das 
rendas 

Um membro da equipe ou 
pessoa devidamente qualificada 
fará o layout das camisetas  

6 Confeccionar uma faixa de 
propaganda das bandas de 
congo para acompanhar as 
apresentações 

Criação de faixa informativa 
sobre as bandas de congo 

Um membro da equipe ou 
pessoa devidamente qualificada 
fará o layout da faixa 

7 Confeccionar uma faixa de 
propaganda das rendeiras de 
bilro para acompanhar as 
apresentações 

Criação de faixa informativa 
sobre as rendas de bilro 

Um membro da equipe ou 
pessoa devidamente qualificada 
fará o layout da faixa 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: Como não conseguimos localizar no município 

pessoal qualificado para a tradução do material informativo em libras e braile, a equipe estará atenta 

no decorrer das apresentações para identificar situações que necessitem de intervenção/apoio e 

continuaremos buscando alternativas no decorrer da execução das atividades. 

c) Resultados esperados para a Meta: Maior divulgação e valorização das bandas de congo e das rendas 

de bilro no município 
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d) Produtos gerados com a realização da Meta: folders informativos sobre as bandas de congo e rendas 

de bilro distribuídos a população nas apresentações públicas e em locais de grande circulação de 

pessoas e venda de camisetas com estampas de apoio ao trabalho realizado. 

 

 

 

4. EQUIPE 

 

 

Meta 

 

Nome do 

profissional/empresa 

 

Função no 

projeto 

 

 

CPF/CNPJ 

 

Pessoa 

negra? 

 

Pessoa 

indígena? 

 

Pessoa com 

deficiência? 

Metas 1 e 2 Domingos Teixeira 

Marques 

Mestre 

artesão 

55.875.977-04  

 
Sim Não Não 

Metas 1, 2 e 

3 

Márcia Valéria 

Fernandes Marques 

Artesã e 

congueira 

000.957.507-38  
 

Não Não Não 

Metas 1, 2 e 

3 

Cristina Andrade de 

Alencar 

Artesã 086.015.098-43  

 
Não Não Não 

Metas 1 e 2  Luiz Carlos Papassoni Artesão e 

congueiro 

028.936.288-18  

 
Não Não Não 

Meta 3  Cirlene de Jesus Teixeira 

Okamoto  

Advogada  081.749.537-10  Não  Não  Não  

Metas 1 e 2 Dilma Sant’ana Artesã/ 

rendeira 

850.925.847-34 Não Não Não 

Metas 1 e 2 Idralmira B. Souza 

Trindade 

Artesã/ 

rendeira 

825.479.397-20 Não Não Não 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto. 

Meta Atividade Geral Etapa Descrição Início Fim 

Meta 1 -  

Formação e 

capacitação  

Organização das 

oficinas na escola  

Planejamento, 

mobilização e 

preparação  

Contato com a direção da 

Secretaria Municipal de 

Educação do Município para 

apresentação do projeto e 

solicitação de autorização para 

02/05/2025  31/07/2025  
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realização das oficinas nas 

escolas e elaboração do 

cronograma, além da confecção 

do material a ser utilizado, 

inclusive os instrumentos  

Meta 1 – 

Formação e 

capacitação  

Oficinas  Realização e 

avaliação  

Ida as escolas para realização 

das oficinas e posterior 

avaliação da atividade  

01/08/2025  12/12/2025  

Meta 1 – 

Formação e 

capacitação  

Oficinas das 

rendeiras 

Planejamento 

e estruturação 

dos encontros 

Divulgação e manutenção das 

oficinas que já são realizadas 

02/05/2025 30/04/2026 

Meta 1 – 

Formação e 

capacitação 

Oficinas para 

formação de 

novos artesãos 

na produção de 

casacas e 

tambores 

Realização e 

avaliação 

Organização e planejamento 

de uma oficina de 30 horas 

até o sexto mês de execução 

das atividades do projeto e 

outra entre o oitavo e o 

décimo mês de execução do 

projeto, com a mesma carga 

horaria e número de vagas 

disponibilizadas 

Primeira oficina até o sexto 

mês de execução das 

atividades e a segunda, entre 

o oitavo e o décimo mês de 

execução das atividades do 

projeto 

Meta 2 – 

Mostra 

artística e 

cultural 

Apresentações 

públicas 

Planejamento 

e organização 

das 

apresentações 

Elaboração de cronograma 

com data e local das 

apresentações públicas e 

confecção dos uniformes e 

estandartes 

02/05/2025  31/10/2025 

Meta 2 – 

Mostra 

artística e 

cultural 

Formação de 

uma pequena 

rede de atores 

culturais  

Identificação, 

divulgação e 

encontros  

Realização de encontros para 

discussão de ideias e 

proposições  

02/05/2025  31/03/2026  

Meta 2 – 

Mostra 

artística e 

cultural 

Apresentação da 

banda mirim 

Ensaios e 

organização 

Cronograma de apresentações 

e divulgação de data, horário e 

local 

01/10/2025 27/02/2026 

Meta 3 - 

Registro e 

divulgação  

Elaboração de 

folder, faixa e 

criação rede 

social da 

associação  

Planejamento 

e coleta de 

dados para o 

material  

Disseminação da história das 

bandas de congo e divulgação 

das atividades e ações 

realizadas  

02/05/2025  30/06/2025  
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Meta 3 - 

Registro e 

divulgação 

Elaboração de 

folder, faixa e 

ampliação da 

rede social das 

rendeiras 

Planejamento 

e coleta de 

dados para o 

material 

Disseminação da história das 

rendas de bilro e divulgação 

das atividades, produtos e 

ações realizadas 

02/05/2025 30/06/2025 

Meta 3 - 

Registro e 

divulgação 

Confecção e 

venda de 

camisetas de 

apoio as bandas 

e rendas 

Criação 

estampa e 

confecção das 

camisetas 

Propaganda de apoio as 

bandas e as rendas de bilro, 

com possibilidade de 

obtenção de recursos 

financeiros para apoio ao 

projeto 

02/06/2025 31/03/2026 

6.PLANO DE COMUNICAÇÃO 

Elaborar um Plano de Comunicação e Divulgação de acordo com as ações e atividades previstas nas Metas. 

Item / Peça 

 

Formato / 

Suporte 

Quantidade / 

Período 

Veículo / 

Circulação 

Estratégia de 

divulgação 

Formação e 
apresentação de 
uma banda de congo 
mirim  

Encontros com 
estudantes do 
ensino 
fundamental, com 
a participação de 
pelo menos 02 
membros da 
equipe em cada 
atividade  

Serão realizadas 24 
oficinas com duração 
de 1h30min com, no 
período de setembro  
a dezembro/2025  

As oficinas serão 
realizadas dentro 
do espaço da 
escola  

Divulgação nas 
redes sociais dos 
membros da 
associação e 
convite informativo 
distribuído pelo 
bairro  

Qualificação de 
novos artesãos 

Oficinas para 
formação de 
novos artesãos 
com a orientação 
do Mestre 
Domingos e a 
artesã Marcia 

Serão realizadas 02 
oficinas, com duração 
de 30 horas cada 
distribuídas no 
decorrer do período 

As oficinas serão 
realizadas no 
ateliê de Mestre 
Domingos e da 
artesã Márcia 

Divulgação nas 
redes sociais e 
convite por parte 
dos membros da 
associação 

Qualificação de 
novas rendeiras de 
bilro 

Oficinas com as 
rendeiras de bilro 
de Meaípe com 
orientação das 
rendeiras Dilma e 
Idralmira 

Inicialmente as 
oficinas serão 
realizadas duas vezes 
na semana (terças e 
quintas) por 03 hs 

As oficinas serão 
realizadas em 
local a ser definido 

Divulgação nas 
redes sociais e 
mídias escritas  
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Apresentações 
públicas 

As apresentações 
serão em praças e 
espaços públicos 
de acordo com a 
disponibilidade 
dos locais 

As apresentações 
serão programadas 
de acordo com a 
realização das metas 
do projeto e terão 
uma média de 1h30 
min  
 

Os locais serão 
definidos de 
acordo com a 
disponibilidade 

Divulgação nas 
redes sociais 

7. COMITÊ GESTOR 

Este Edital potencializará a atuação de Pontos de Cultura para que promovam o acesso da população aos 

bens e aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, com a participação de um Comitê 

Gestor. 

O Comitê Gestor será formado para a realização das ações do projeto de forma compartilhada com o 

Ponto de Cultura, sendo composto por: 

- no mínimo, 04 (quatro) entidades, grupos e/ou coletivos da 

sociedade civil (com atuação ou não na área da cultura). Não há necessidade de que tenham constituição 

jurídica. 

- pelo menos, 01 (um) serviço público presente na comunidade de 

atuação do Ponto de Cultura, exemplos:  equipamento cultural (CEU, centro cultural, teatro, museu, 

biblioteca etc.), escola, unidade básica de saúde ou CRAS, entre outros. 

O Comitê Gestor terá o objetivo de colaborar no planejamento, implementação, monitoramento e 

avaliação das atividades do Ponto de Cultura. 

Não há necessidade de formalização de parceria com integrantes do Comitê Gestor, mas que haja o 

consentimento e o acordo por parte de cada um. Sugere-se que as/os integrantes realizem, no mínimo, 

um encontro para discussão sobre o projeto aqui apresentado. 

A responsabilidade pela veracidade das informações é da entidade proponente do projeto. 

7.1. Indique, abaixo, como será composto o Comitê Gestor do Ponto de Cultura: 

Até p momento não conseguimos compor o Comitê com cinco membros, mas continuamos contactando 

pessoas e associações e esperamos que no decorrer da execução das atividades seja possível a 

composição completa. 

 

NOME DA 

ENTIDADE, 

COLETIVO 

OU 

ÁREA DE 

ATUAÇÃO 

SOCIEDADE 

CIVIL OU 

SERVIÇO 

PÚBLICO 

ENDEREÇO 

ELETRÔNICO / 

REDES SOCIAIS (SE 

TIVER) 

NOME DA PESSOA 

RESPONSÁVEL 

TELEFONE DA 

PESSOA 

RESPONSÁVEL 
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INSTITUIÇÃO 

Trio forró 

Maruí 
Música 

Sociedade 

civil 
@trioforromarui 

Barbara Barroso de 

Oliveira Pereira 
(27)999776827 

Associação 

Xapuri Es 

Educação 

artística e 

ambiental 

Sociedade 

civil 
@xapuri_es 

Guilherme Navarro 

Schneider 
(27)996307818 

Instituto 

Federal do 

Espírito 

Santo (IFES) 

Doutora 

em 

economia 

doméstica 

Serviço 

público 

elisabetecor@ifes.

edu.br 
Elisabete Corcetti (35)984437775 

7.2. Qual papel terá o Comitê Gestor no projeto?  

Considerando que a Associação está em processo de estruturação como ponto de cultura e as atividades 

não estão vinculadas a um único local e sim distribuídas em vários bairros da cidade, o Comitê Gestor se 

reunirá em local a ser definido, de acordo com a disponibilidade.  

Lembramos que a sede da Associação está localizada no bairro Samambaia, as rendeiras se encontram no 

balneário de Meaípe, o ateliê de Mestre Domingos está localizado na Praia do Morro e as bandas que 

compõem a Associação estão em outros bairros.  As atividades propostas se dividirão entre esses locais. 

Entendemos que os membros do Comitê Gestor poderão colaborar na organização, no planejamento e 

na execução das atividades propostas, bem como auxiliar no monitoramento e nas avaliações dos 

participantes das atividades desenvolvidas.  

Para selecionar participantes no Comitê, pensamos em envolver pessoas e instituições que tivessem 

disponibilidade, mas também alguma influência e excelência na sua área de atuação, buscando agregar 

saberes e experiências aos membros da equipe. 

 Antes de aceitarem a participação no Comitê, os membros da equipe conversaram e apresentaram o 

projeto individualmente.  

7.3. Como a sua atuação será organizada (frequência de encontros, metodologias etc.)? 

Inicialmente será realizado um primeiro encontro assim que iniciarmos as atividades e posteriormente 

um encontro mensal ou bimensal, de acordo com a disponibilidade dos membros. Salientamos que a 

equipe executora deixou aberta a participação dos membros em quaisquer atividades a serem realizadas 

no decorrer da execução do projeto. 

8. CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL DA ENTIDADE CULTURAL PARA REALIZAÇÃO DO PROJETO 

12.1. Indique outros projetos em etapa de planejamento, execução, prestação de contas ou que já 

tenham sido executados com mesmo objeto ou objeto similar ao proposto neste Edital, especificando 
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o órgão ou instituição responsável pelo apoio/financiamento, duração, período de realização, 

local/abrangência, atividades desenvolvidas, dentre outras informações que tenham consonância com 

o objeto deste projeto atual, demonstrando as ações já realizadas que comprovem 3 (três) anos de 

experiência no objeto proposto (ou objeto similar): 

As atividades da Associação, bem como de seus membros não possuem apoio institucional ou 

financiamento. O que temos é a participação, por meio de convites, de membros em projetos de outros 

grupos, associações ou coletivos. 

12.2. Indique a estrutura organizacional, os equipamentos e a estrutura tecnológica que o proponente 

possui para realizar o projeto: o espaço físico, o quadro de pessoal e as ferramentas tecnológicas para 

o desenvolvimento de atividades pertinentes e compatíveis em características e prazos do projeto 

proposto: 

A sede da Associação, assim como o ateliê do seu presidente, oferece espaço físico para realização de 

encontros, ensaios, oficinas e reuniões. A equipe de trabalho disponível para o presente projeto é 

suficiente para a realização das atividades e o ateliê possui as ferramentas e equipamentos necessários 

para a confecção dos instrumentos a serem utilizados nas oficinas com os estudantes, bem como na 

formação de novas bandas e para apresentações diversas, assim como para a elaboração dos demais 

materiais. Em relação as rendeiras de bilro, temos duas artesãs devidamente qualificadas e com 

disponibilidade para ensinar novos artesãos. Em relação ao espaço físico, estamos em processo de 

mudança de local, para espaço mais adequado a realização das oficinas, uma vez que atualmente os 

encontros acontecem na varanda da residência de uma delas ou na calçada em frente. 

9. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

13.1. Inclua informações que considerar relevantes e que ainda não foram descritas nos campos deste 

Planejamento do Projeto, diante da especificidade do projeto e da atuação da entidade cultural: 

Inicialmente serão realizadas oficinas com estudantes da rede pública de ensino de Guarapari em apenas 

quatro escolas, com avaliação do impacto e aceitação da atividade. 

A ideia principal é que, por meio dessas atividades, seja possível o resgate mais efetivo das bandas de 

congo e das rendeiras de Meaípe. Cabe aqui ressaltar que as rendeiras ficaram sem atividade durante 

mais de 10 anos e apenas em fevereiro deste ano, com o apoio das rendeiras da Barra do Jucú, que 

possuem uma estrutura mais fortalecida, foi possível a retomada do trabalho das rendeiras de Meaípe. 

Atualmente estão trabalhando em local improvisado e sem apoio financeiro de nenhum órgão ou 

instituição, apenas com a vontade e determinação de duas senhoras que insistem em preservar e divulgar 

as rendas de bilro. Quando aconteceu a primeira apresentação conjunta, nasceu a ideia do trabalho em 

parceria, uma vez que são manifestações artísticas e culturais que merecem valorização e preservação.  

 

Guarapari, 13 de novembro de 2024. 
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Domingos Teixeira Marques 

 

Responsável Legal da Associação das Bandas de Congo de Guarapari 
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c) Para pagamento de custos indiretos, tributos e/ou contribuições: caso a instituição cultural opte por inserir esses custeios no Plano de Trabalho, deve-se enviar Memória de Cálculo proporcional ao custeio para o projeto 
d) Inserir as datas de início e término de cada Meta e Etapa, considerando 12 meses de vigência, contando a pré-produção, a produção e a pós-produção.

g) Metas: as Metas são padronizadas pelo Edital de Seleção, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Metas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias para o 

cumprimento do objeto do Termo de Compromisso Cultural.
h) Etapas: as Etapas devem prever todos os itens de despesa necessários para cumprir com os objetivos de cada Meta padronizada, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais 

Etapas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias.

ENTIDADE CULTURAL: Associação das Bandas de Congo de Guarapari
CNPJ: 47.477.988/0001-48
TÍTULO DO PROJETO: Resgate e valorização de ícones da cultura popular capixaba: Bandas de Congo de Guarapari e Rendas de Bilro de Meaípe

e) O período da prestação de contas (90 dias) inicia-se após o término da vigência do Termo de Compromisso Cultural.
f) Preencha os campos que estão em branco.

ANEXO 05 - Plano de Aplicação de Recursos

Orientações:
a) Valor total do projeto deve estar exatamente igual com o disponível no Edital (e na categoria inscrita).
b) Preferencialmente, indicar o parâmetro de preço oficial utilizado com a referência específica do valor de cada item de despesa, conforme uma das referências abaixo:

• Tabela SalicNet – Preços da Cultura:

Link: http://sistemas.cultura.gov.br/comparar/salicnet/salicnet.php

Aba para consulta: Projetos – Itens Orçamentários – Item Orçamentário por Produto – ENTRE O VALOR MÍNIMO E O VALOR MÉDIO INDICADO.

OU

• Painel de Preços do Governo Federal:

Link: http://paineldeprecos.planejamento.gov.br/

OU

• Ata de Registro de Preços ou normativos publicados pelo estado ou municípios onde será realizada a despesa do projeto.
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ETAPA

S
JUSTIFICATIVA

UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO
VALOR TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 80.106,61

1.1.

Importância da divulgação 

sobre a origem e história das 

bandas de congo e ensino 

do toque  dos instrumentos, 

da dança e das toadas

unidade 24 R$ 1.550,00 R$ 37.200,00

Valor médio pago nas oficinas 

realizadas nos municípios do 

Espírito Santo

01/08/2025 12/12/2025

1.2

Oficinas para  

formação de 

novos artesãos

Importância da qualificação 

de novos artesãos para 

confecção dos instrumentos 

unidade 2 R$ 8.000,00 R$ 16.000,00

Valor médio pago nas oficinas 

realizadas nos municípios do 

Espírito Santo

01/07/2026 26/02/2026

1.3.

Oficinas de renda 

de  bilro nas  

escolas

Importância da divulgação 

sobre a origem e história das 

rendas de bilro 

unidade 16 R$ 300,00 R$ 4.800,00 01/08/2025 12/12/2025

1.4
Casacas menores adequadas 

a faixa etária 
unidade 13 R$ 150,00 R$ 1.950,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.5.
Tambores menores 

adequados a faixa etária 
unidade 8 R$ 250,00 R$ 2.000,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.6.
Caixas menores adequadas a 

faixa etária 
unidade 1 R$ 800,00 R$ 800,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.7.
Bumbos menores 

adequados a faixa etária 
unidade 1 R$ 800,00 R$ 800,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.8.
Chocalho menor adequado a 

faixa etária 
unidade 1 R$ 150,00 R$ 150,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.9
Triângulo menor adequado 

a faixa etária 
unidade 1 R$ 100,00 R$ 100,00

Valor médio pago nos 

instrumentos confeccionados 

pelo mestre artesão Domingos

02/05/2025 31/07/2025

1.10
almofadas para confecção 

das rendas de bilro
unidade 10 R$ 70,00 R$ 700,00

Valor cobrado pelas rendeiras 

da Barra do Jucu pelas 

almofadas

01/07/2025 30/11/2025

1.11
cavaletes de suporte para as 

almofadas
unidade 10 R$ 90,00 R$ 900,00

Valor comprado pelas 

rendeiras da Barra do Jucu 

pelos cavaletes

01/07/2025 30/11/2025

1.12.
alfinetes para prender a 

renda na almofada

embalage

m com 

100 

unidades

5 R$ 19,85 R$ 99,25
valor médio de mercado na 

internet
01/07/2025 31/03/2026

1.13.

linha Esterlina 350 m cores 

variadas para produção das 

rendas 

unidade 65 R$ 25,00 R$ 1.625,00
valor médio de mercado na 

internet
01/07/2025 31/03/2026

1.14.
linha Cléa  1000 para 

produção das rendas 
unidade 61 R$ 17,99 R$ 1.097,39

valor médio de mercado na 

internet
01/07/2025 31/03/2026

1.15.
tesouras pequenas para 

linha
unidade 15 R$ 23,99 R$ 359,85

valor médio de mercado na 

internet
01/07/2025 31/03/2026

1.16.

Combustível para o 

transporte da equipe e do 

material até as escolas e 

locais de apresentação

litros 480 R$ 6,40 R$ 3.072,00
preço médio praticado na 

cidade
02/05/2025 31/03/2026

1.17. formao 0,5 pol
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 20,00 R$ 40,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.18 formão 3/4 pol
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 22,00 R$ 44,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.19 formão 7/8 pol
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 28,00 R$ 56,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.20 formao 3/8 pol
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 22,00 R$ 44,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.21
marreta de 

borracha

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 3 R$ 27,00 R$ 81,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.22
lixa de cinta 

amarela 60

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
metro 3 R$ 18,00 R$ 54,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.23
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kit c/ 10 1 R$ 32,00 R$ 32,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

Especificação / Descrição da 

Meta:
META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL

VALOR TOTAL 

DAS METAS

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES

Oficinas de congo nas 

escolas

Confecção de casacas

Confecção de 

tambores

Confecção de caixas

Oficinas de ensino da 

renda

Oficinas de ensino da 

renda

Oficinas de ensino da 

renda
Oficinas de ensino da 

renda

Oficinas nas escolas e 

apresentações 

Confecção de bumbos

Confecção de 

chocalho

Confecção de 

triângulo

Oficinas de ensino da 

renda

Oficinas de ensino da 

renda

disco de lixa 80
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1.24 disco de lixa 100
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kit c/ 10 1 R$ 39,00 R$ 39,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.25 disco de lixa 150
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kit c/10 1 R$ 43,00 R$ 43,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.26 serrinha
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kit com 5 1 R$ 39,00 R$ 39,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.27 arco de serrinha
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 3 R$ 29,00 R$ 87,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.28
pregos tamanho 

10

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kilo 1 R$ 46,41 R$ 46,41

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.29
pregos tamanho 

12

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kilo 1 R$ 48,51 R$ 48,51

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.30
pregos tamanho 

15

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kilo 1 R$ 31,50 R$ 31,50

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.31 serrote
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 1 R$ 290,00 R$ 290,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.32
torno morsa de 

bancada nº8

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 2 R$ 400,00 R$ 800,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.33 martelo
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 29,00 R$ 58,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.34 facão
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 28,00 R$ 56,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.35
kit jogo discos 

4.1/2 grao 80

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 1 R$ 50,00 R$ 50,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.36

esmerilhadeira 

profissional 710w 

127v

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 1 R$ 380,00 R$ 380,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.37

maquita serra 

marmore 1300w 

c/ disco127v

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 1 R$ 530,00 R$ 530,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.38

furadeira 

impacto bosch 

GSB 16RE 850w 

127v c/ brocas

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 1 R$ 760,00 R$ 760,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.39 mascaras
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 30 R$ 2,99 R$ 89,70

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.40 brocas
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
kit 6 R$ 15,00 R$ 90,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.41
abafadores 

auriculares 

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos

kit com 

10
7 R$ 190,00 R$ 1.330,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.42

moto esmeril c/ 

lixadeira de cinta 

350m, 127v

ferramenta para as oficinas 

de formação de novos 

artesãos

unidade 1 R$ 600,00 R$ 600,00
preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.43 chave philips
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidae 3 R$ 7,00 R$ 21,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.44
pinceis condor nº 

0

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 12,00 R$ 120,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.45
pinceis condor 

nº12

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 12,50 R$ 125,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.46
pinceis condor 

nº10

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 13,10 R$ 131,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.47
pinceis condor nº 

8

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 13,90 R$ 139,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.48
pinceis condor 

nº2

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 21,90 R$ 219,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.49
pinceis condor 

nº14

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 43,00 R$ 430,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.50
pinceis condor 

nº20

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 31,00 R$ 310,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.51
rolinhos para 

pintura

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 10 R$ 7,00 R$ 70,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025
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1.52 canivete
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 33,00 R$ 66,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.53
massa de 

madeira

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
lata 1 R$ 26,00 R$ 26,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.54 cola
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
litro 2 R$ 42,00 R$ 84,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.55 fita crepe
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 4 R$ 7,00 R$ 28,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.56
tintas branca, 

azul e rosa

material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
litro 15 R$ 45,00 R$ 675,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

1.57 goivas variadas
material para as oficinas de 

formação de novos artesãos
unidade 2 R$ 145,00 R$ 290,00

preço médio praticado na 

cidade
01/07/2025 30/09/2025

ETAPA

S
JUSTIFICATIVA

UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO
VALOR TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 34.023,00

2.1.

Distribuição de camisetas 

para as crianças que 

desejarem formar uma 

banda de congo mirim para 

se apresentarem na escola 

ou outro local

unidade 40 R$ 35,00 R$ 1.400,00 Preço médio mercado local 01/03/2025 31/05/2025

2.2.

Uniformes para os 12 

membros de cada uma das 

05 bandas de congo 

(camiseta, calça e conga)

unidade 60 R$ 200,00 R$ 12.000,00 Preço médio mercado local 01/02/2025 28/02/2025

2.3

A serem utilizados nas 

oficinas para as crianças 

desenharem avaliação da 

atividade

Caixa 

com 12
5 R$ 12,00 R$ 60,00 Tabela SalicNet 01/03/2025 31/03/2025

2.4

A serem utilizados nas 

oficinas para as crianças 

desenharem avaliação da 

atividade

Pacote 

com 500
2 R$ 31,50 R$ 63,00 Tabela SalicNet 01/03/2025 31/03/2025

2.5

Uniformes para as 07 

participantes de cada uma 

das 05 bandas de congo 

(saia, blusa e conga)

unidade 35 R$ 300,00 R$ 10.500,00 Preço médio mercado local 01/02/2025 28/02/2025

2.6

Contratação de transporte 

para os congueiros das 

localidades mais distantes 

até os locais das 

apresentações

unidade 10 R$ 400,00 R$ 4.000,00 Valores cobrados na região 01/07/2025 26/02/2026

2.7

Aquisição de lanches para os 

congueiros pós 

apresentações públicas

por 

apresent

ação

6 R$ 1.000,00 R$ 6.000,00
valores médios de referência 

no município
01/07/2025 26/02/2026

Especificação / Descrição da 

Meta:
META 2 - MOSTRA ARTÍSTICA/CULTURAL

Aquisição de 

camisetas

Aquisição de 

uniformes para os 

congueiros

Lápis de cor

Papel A4 alcalino

Aquisição de 

uniformes para as 

congueiras

Transporte para os 

congueiros 

Alimentação (lanche) 

para os congueiros

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES
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ETAPA

S
JUSTIFICATIVA

UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO
VALOR TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 5.880,00

3.1.

Divulgação das bandas de 

congo e das rendeiras 

durante as apresentações 

públicas

unidade 3.000 R$ 0,42 R$ 1.260,00 Tabela SalicNet 02/05/2025 30/06/2025

3.2
Divulgação do trabalho nas 

apresentações públicas

tipo de 

material
10 R$ 80,00 R$ 800,00

preço medio referencia 

miunicipio
02/05/2025 30/06/2025

3.2.
Para divulgação durante as 

apresentações públicas
unidade 2 R$ 60,00 R$ 120,00 Tabela SalicNet 02/05/2025 30/06/2025

3.3.
Para serem utilizados nas 

apresentações públicas
unidade 2 R$ 300,00 R$ 600,00 Tabela SalicNet 02/05/2025 30/06/2025

3.4.

Confecção de camisetas de 

apoio as bandas de congo e 

às renderias

unidade 50 R$ 40,00 R$ 2.000,00 Tabela SalicNet 02/07/2025 31/03/2026

3.5.

Registro para midias sociais  

e Impressão de fotos das 

apresentações e trabalhos 

unidade(

15x20)
55 R$ 20,00 R$ 1.100,00 Tabela SalicNet 02/05/2025 31/03/2026

R$ 120.009,61

Registro fotográfico

META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO
Especificação / Descrição da 

Meta:

Confecção de faixas 

informativas

Confecção de 

estandartes

Lay out para todo o 

material de divulgação

Aquisição de 

camisetas 

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES

Impressão de folders
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Documento original assinado eletronicamente, conforme MP 2200-2/2001, art. 10, § 2º, por:

DOMINGOS TEIXEIRA MARQUES
CIDADÃO

assinado em 13/05/2025 12:47:41 -03:00

FABRICIO NORONHA FERNANDES
SECRETARIO DE ESTADO

SECULT - SECULT - GOVES
assinado em 13/05/2025 13:52:36 -03:00

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO
Documento capturado em 13/05/2025 13:52:36 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - UTC-3)
por KÉSIA DO NASCIMENTO RANGEL (SUPERVISOR I - SUBGE - SECULT - GOVES)
Valor Legal: ORIGINAL | Natureza: DOCUMENTO NATO-DIGITAL
 
A disponibilidade do documento pode ser conferida pelo link: https://e-docs.es.gov.br/d/2025-GZRGMM
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